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A Educação de Jovens e Adultos (EJA) visa, com o ensino a inclusão social de todos aqueles que, por um motivo ou outro, não puderam ou não tiveram a oportunidade de concluir os estudos no tempo regular de escolarização, é uma modalidade de ensino complexa, indo além de ensinar a ler e escrever, os educandos são em sua maioria trabalhadores e não trabalhadores em busca de melhores condições de vida, melhora na autoestima, e que buscam vencer as barreiras da exclusão provocadas por um sistema educacional excludente.

O público atendido pela EJA é de pessoas que na idade regular não puderam estudar, ou por não sentirem-se atraídos pelo conteúdo escolar acabaram deixando a escola. Isto acaba gerando uma exclusão dos indivíduos analfabetos dentro da sociedade e da própria escola. Muitos são os problemas que dificultam o ingresso de pessoas no ensino na idade regular, alguns destes problemas são: gravidez precoce, drogas, desinteresse, condições financeiras. (PEDROSO, 2010).
 
Sob essa perspectiva, ter o conhecimento da história da Educação de Jovens e Adultos é de suma importância para a formação pedagógica, uma vez que, para que possamos resolver os problemas atuais, é preciso entender o passado que nada mais é do que a história deste problema, como, onde e quando surgiu. Torna-se imprescindível como docente desta modalidade de ensino conhecer as dificuldades que a EJA enfrentou, nos diferentes períodos históricos e que refletem na educação atual.
Sendo assim, neste trabalho procurou-se abordar sobre os fatores sociais e históricos que perpassam a Educação de Jovens e Adultos na educação brasileira, a função social da escola diante do processo de escolarização desse público, bem como, as contribuições de Paulo Freire, a partir da educação libertadora, que poderão ser utilizadas pelos professores em seu planejamento com o intuito de se alcançar êxito no trabalho em sala de aula.
Logo, o corpo deste trabalho foi dividido por partes, sendo a primeira parte direcionada há um resgate histórico da EJA intitulada como: “Educação de Jovens e Adultos no Brasil: uma discussão teórica”, sobre os quais foi apresentado um breve contexto da trajetória desta modalidade de ensino desde o período colonial até a promulgação de leis direcionadas a Educação de Jovens e Adultos.
A segunda parte trata-se de uma abordagem sobre o método de Paulo Freire: Educação Libertadora, na qual é descrito os procedimentos pedagógicos, a organização metodológica e a relação do educador e da escola com os educandos.
A terceira parte se refere à Proposta de Trabalho, onde foi feita uma breve caracterização da instituição e apresentada atividades de como se trabalhar a metodologia de Paulo Freire na Educação de Jovens e Adultos.
A última parte é constituída das considerações finais, onde estão contidas as conclusões que se chegou ao término de todo trabalho. 

1. educação de jovens e adultos no brasil: uma discussão teórica.
A Educação de Jovens e Adultos tem sido vista de forma diferenciada nas últimas décadas tanto pelos estudiosos, quanto pelo governo. Isso porque os tempos modernos exigem uma amplitude de conhecimento; todos fazem parte de uma “grande aldeia”, na qual as informações e novas produções acontecem num “ estalar de dedos”. Independente de onde esteja, o indivíduo fica, quase que simultaneamente, sabendo de algo que aconteceu ou foi inventado além mares. 
É sabido que novas políticas educacionais tem se voltado para o segmento EJA (Educação de Jovens e Adultos), haja vista o exemplo do Governo do Estado do Paraná, que, por meio da Secretaria de Educação, conjuntamente com os professores da rede pública de ensino, vem desde 2003, trabalhando arduamente na reformulação das Diretrizes Curriculares das Escolas Públicas. 
A esse respeito, Paraná (2006) considera que:

A análise das propostas pedagógicas de EJA vigentes, bem como o estudo, a reflexão e os debates com os profissionais e educandos desta modalidade de ensino demonstraram que é preciso reorganizar a oferta de EJA no que se refere à sua identidade e à flexibilidade no processo ensino-aprendizagem. Identificou-se que é preciso consolidar uma pedagogia que viabilize o acesso, a permanência e, sobretudo o êxito educacional dos educandos (p. 24).

A EJA não se pauta mais somente na erradicação do analfabetismo, mas também na transformação do cidadão, para que ele consiga por meio do conhecimento adquirido, ampliar seus horizontes e desenvolver-se pessoal, social e tecnologicamente. Dessa forma, poderá atender a demanda do mercado de trabalho que está cada vez mais acirrado e, consequentemente, participar da vida em grupo, não ficando marginalizado e alienado de todos os acontecimentos que o rodeiam.
No Brasil, tem-se feitos grandes investimentos na Educação de Jovens e Adultos, mas estão longe da realidade necessária ao país, que tem proporções continentais, tanto em tamanho quanto em analfabetismo.
	Sabemos que ao longo da história do Brasil, os números de analfabetos são um crescimento constante. A origem do problema remonta desde o período colonial, onde a oferta escolar existente era a de educação de caráter religioso, monopólio, jesuítico, cujo objetivo era professar as ideias da Igreja católica e impor a cultura europeia. Ideias essas que eram associadas à preocupação das elites em ampliar o seu poder econômico, por intermédio do aumento da escravidão, justificando desse modo, o desinteresse com o investimento em educação (PAIVA, 1983). 
Com a revolução de 1930, constata-se uma nova fase na história econômica do país, caracterizada pela perda da hegemonia dos latifundiários cafeicultores e pela emergência da burguesia industrial. Nesta nova estruturação do Brasil, em urbanoindustrial e o projeto liberal-industrializante sobrepondo-se às elites rurais, surgem novas exigências à educação, pois a preocupação do Estado, agora, concentra-se em torno da preparação de mão-de-obra qualificada e alfabetizada para o exercício do voto e para atuar nesse mercado de trabalho. 
Neste novo cenário social, a educação de adultos ganha expressão e inicia-se a consolidação de um sistema público de educação elementar que, através da promulgação da Constituição de 1934, é instituído o dever do Estado em oferecer o ensino primário, integral, gratuito e de frequência obrigatória extensiva aos adultos (Art.150º). 
Algumas iniciativas políticas e pedagógicas ampliaram a educação de adultos: Através do Decreto nº 4.073/1942, estabelecendo as bases de organização e funcionamento do ensino profissional, organizado segundo as áreas da economia (ensino industrial, ensino comercial e ensino agrícola), também o Decreto nº 19.513/1945, houve a criação do Fundo Nacional de Ensino Primário (FNEP). 
Após a Segunda Guerra Mundial, a educação de adultos passa a ser vista como uma educação diferente do ensino regular. Esse período é marcado pela massificação de campanhas nacionais de alfabetização, que foram realizadas pelo Governo Federal, de forma centralizada, descontínua, assistemática e com caráter assistencial, cujo objetivo era atender a população do meio rural. As demais ofertas de escolarização de jovens e adultos, desse período limitaram-se apenas ao ensino primário (BÁRCIA, 1982). 
Somente no fim da década de 50, e início da década de 60, do século XX, é que se percebe a necessidade de uma nova perspectiva de educação. Perspectiva essa que foi fundamentada no trabalho desenvolvido pelo educador Paulo Freire, cuja pedagogia era totalmente direcionada às necessidades dos menos favorecidos. Sua pedagogia efetivou-se com a colaboração das camadas mais pobres da sociedade, com princípios e uma metodologia popular, com caráter libertador e emancipador.
Em dezembro de 1967 foi criado o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), vinculado ao Ministério da Educação e Cultura, o qual assumiu, em 1970, no governo Médici, a tarefa de reduzir o analfabetismo adulto. 
	Com a Nova República, a partir do ano de 1985, o Governo Federal rompe com a política de educação de Jovens e Adultos do período militar, extinguindo o MOBRAL e substituindo-o pela Fundação EDUCAR (Fundação Nacional para a Educação de Jovens e Adultos). No início de sua gestão, houve uma relativa descentralização de suas atividades e a Fundação apoiou técnica e financeiramente algumas iniciativas de educação básica de jovens e adultos, conduzidos por prefeituras municipais e instituições da sociedade civil.
	Em 1986, o Ministério da Educação organizou uma comissão de elaboração de Diretrizes Curriculares Político-Pedagógicas, da Fundação EDUCAR, a qual reivindicou do Estado a oferta pública, gratuita e de qualidade, do ensino de 1º Grau aos jovens e adultos, dotando-os de identidade própria, a comissão fazia ainda recomendações relativas a criação de uma Política Nacional de Educação de Jovens e Adultos, ao seu financiamento e à revisão crítica da legislação nessa área.
	A busca pela ampliação do atendimento a escolarização da população jovem e adulta, pelos sistemas estaduais, vincula-se às conquista legais, referendadas pela Constituição Federal  de 1988, na qual a educação de jovens e adultos passa a ser reconhecida enquanto modalidade específica, no conjunto das Políticas Educacionais Brasileiras, estabelecendo-se o direito à educação gratuita para todos os indivíduos, inclusive aos que a ela não tiveram acesso na idade própria.
	Na década de 90 é promulgada também a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, na qual a EJA passa a ser considerada uma modalidade da Educação Básica, nas etapas do Ensino Fundamental e Médio, usufruindo uma especificidade própria.
	No contexto que se inicia em 2000, com o processo de amadurecimento das discussões e práticas junto à educação de jovens e adultos, construídos na década de 90, e em consequência das determinações legais precedentes a este documento, foram promulgadas, em 10 de janeiro de maio de 2000, as Diretrizes Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos (DNEJA), pelo Governo Federal, elaborada pelo Conselho Nacional de Educação, por meio da Câmara de Educação Básica. O documento supera a visão preconceituosa do analfabeto, ou iletrado, como inculto ou “vocacionado” apenas para tarefas e funções “desqualificadas” nos segmentos de mercado, reconhecendo a sua pluralidade, diversidade cultural e regional, portadores de uma rica cultura, baseada na oralidade.
	Seguindo esta mesma linha de raciocínio, a Lei nº 13.005, de junho de 2014, referente ao Plano Nacional de Educação (PNE) prevê 20 Metas e Estratégias descritas no documento que visam erradicar o analfabetismo e a universalização do atendimento escolar, em especial, nas Metas, 08, 09 e 10 são direcionadas à Educação de Jovens e Adultos.
	Assim, com base na trajetória histórica do segmento de Educação para Jovens e Adultos, observa-se que vem se configurando no discurso das esferas governamentais, inclusive no Brasil, como uma pretensão e prioridade para os séculos futuro, muito embora se reconheça que em muitas realidades globais, sequer a escolarização básica é ofertada qualitativamente a todos os indivíduos. Contudo, pela evolução do conceito de Educação e pela construção da verdadeira emancipação humana, espera-se que essa pretensão, que hoje se configura em termos teóricos, seja efetivamente atingida.
	 




1. MÉTODO PAULO FREIRE: EDUCAÇÃO LIBERTADORA 
Paulo Freire rompeu o paradigma da relação entre a problemática educacional e a problemática social, construída no âmbito pedagógico, na qual o analfabetismo sempre foi interpretado como causa da pobreza e da marginalização, de uma sociedade desigual. Para ele, o analfabetismo era feito dessa situação e não a causa. A identificação das origens dos problemas do educandos deveria ser sempre o ponto de partida da alfabetização e da Educação de Jovens e Adultos, por meio de um exame crítico da realidade, buscando encontrar as possibilidades de superação desses problemas (PLATZER, 2017).
A relação do educador e da escola com os educandos, na perspectiva de Paulo Freire, também é apresentada como um novo olhar e fortemente comprometida por um componente ético, e não mais na forma de “educação bancária”, na qual o analfabeto era visto como ignorante, uma espécie de gaveta vazia na qual o educador deveria depositar conhecimento (FREIRE, 1981).
Para Freire, o educando deveria ser conduzido no processo de aprendizagem como sujeito, reconhecendo e valorizando a cultura de cada homem e cada mulher. Seu conjunto de procedimentos pedagógicos, para uma alfabetização conscientizadora de adultos, fundamentada pela frase inicial desse texto “A leitura do mundo precede a leitura da palavra”, ficou conhecida como o método Paulo Freire, surgido no início dos anos 60.
Seu método objetivava levar o educando a assumir-se como sujeito de sua aprendizagem, antes mesmo de iniciar o aprendizado da escrita, a qual ocorria gradativamente por meio do método crítico e dialógico, com a codificação da situação problema, com a decodificação das palavras geradoras e situações, com a problematização da situação ou dos dados. Espera-se, com isso, que a formação ingênua ou de senso comum seja madurecida e se torne educação crítica, democrática, transformadora e humanizadora. 
Segundo Feitosa (1999), em seu livro Educação como Prática da Liberdade, Freire propõe a execução prática do método de alfabetização em cinco fases, a saber: levantamento do universo vocabular, escolha das palavras selecionadas do universo vocabular pesquisado, criação de situações existenciais, elaboração de fichas-roteiro e elaboração de fichas com a decomposição das famílias fonéticas.
A educação de adultos, segundo o método proposto por Freire, deve proporcionar o crescimento e o desenvolvimento integral do grupo e dos indivíduos em particular, a partir de um processo gradativo e organizado dos conhecimentos construídos ou adquiridos, a prática vivenciada entre os educadores e os educandos, na educação coletiva, visa à constatação do compromisso assumido com o grupo e com a prática social.
Partindo desse pressuposto, a organização metodológica referente à Educação de Jovens e Adultos (EJA) vem gradativamente, revestindo-se de uma “nova roupagem”, ou seja, o que recentemente era a cópia de uma metodologia usada em cursos regulares está deixando o caráter de ensino clássico para novos enfoques andragógicos, aproveitando-se da independência, maturidade e experiência acumulada pelos adultos. Sendo assim, é necessário que a organização metodológica das práticas pedagógicas da EJA seja articulada por três eixos articuladores a saber: cultura, trabalho e tempo.
Couto (1933), com sua experiência e conhecimento lista algumas práticas essenciais ao profissional que trabalha com Educação de Jovens e Adultos: 

· Valorizar os conhecimentos do aluno, ouvir suas experiências e       suposições e relacionar essa sabedoria aos conceitos teóricos.
· Dialogar sempre, como linguagem e tratamento adequado ao público.
· Perguntar o que os estudantes sabem sobre o conteúdo e a opinião deles a respeito dos temas antes de abordá-los cientificamente. Dessa forma, o educador mostra que eles sabem, mesmo sem se dar conta disso.
· Compreender que educar jovens e adultos é um ato político e, para isso, ele deve saber estimular o exercício a cidadania. (apud GENTILE, 2003).

Portanto, se faz necessário que os educadores e a escola, de um modo geral, assumam uma postura crítica em relação às suas ações e que o trabalho desenvolvido esteja voltado para a identidade da comunidade na qual essa escola está inserida. Nesse sentido, cabe destacar o importante papel da EJA dentro do contexto social, pois esta possui um caráter democratizador e socializador dentro da sociedade.
Remetendo-nos, novamente, a Paulo Freire, vemos que ele considera que a Educação de Jovens e Adultos consiste em conscientizar, buscando que o indivíduo se insira no processo histórico como agente ativo, construtor de sua história. Freire nos revela a necessidade de se estimular na relação de ensino e aprendizagem uma análise crítica da realidade vivida, para assim poder superá-la, promovendo uma educação conscientizadora que vise ao pensar agir sobre o mundo como uma forma de libertação do homem e de sua alienação. Levando em consideração esses pressupostos, teremos condições de desenvolver uma prática educativa libertadora e dotada de saberes, que visa levar os indivíduos à transformação de uma realidade social justa.



PROPOSTA DE TRABALHO
Identificação da instituição
A Escola de Educação de Jovens e Adultos “Futuro Melhor”, fica localizada na zona urbana do Munícipio de Barra do Bugres/MT.
Atende no horário matutino, vespertino e noturno, e oferta o Ensino especificamente direcionado a Educação de Jovens e Adultos.

Disciplinas abordadas
	As atividades serão desenvolvidas de maneira interdisciplinar, uma vez que, requer um trabalho conjunto entre os educandos e os docentes, assim como de gestores e colaboradores da comunidade escolar. A integração não deverá ocorrer apenas entre as disciplinas escolares, mas também entre pessoas, conceitos, informações e metodologias aplicadas no desenvolver das atividades. 

Professora
· [bookmark: _GoBack]Silmaria Leite Lages 

Objetivos gerais
· Promover o resgate da identidade dos educandos, para conhecê-los e possibilitar interrelação dos colegas;
· Ampliar o vocabulário a partir do contexto oral, retirar temas e palavras geradoras para escrita-leitura. 

Objetivos específicos
· Oportunizar o desenvolvimento e a capacidade do alfabetizando de ler e escrever compreensivamente o mundo, a partir da construção de seu conhecimento começando pelo seu nome;
· Propor uma educação democrática onde todos participarão do processo educativo, ampliando e implementando uma ação baseada no diálogo e na reflexão crítica sobre a realidade, identificando seu nome e dos colegas do grupo a que pertence;
· Ampliar o conhecimento dos Jovens e Adultos sobre a escrita, leitura e cálculo, a partir da realidade que vivem;
· Propiciar o resgate da história de vida dos alfabetizandos, abrangendo o conhecimento dos dados culturais.

Conteúdos
· Língua Portuguesa: vocabulário, linguagem oral e escrita;
· Matemática: quantidade, tabelas;
· Geografia: Regiões Brasileiras;
· Artes: desenhos, pintura, 
· Cidadania: socialização;
· Pluralidade cultural: diferentes tipos de cultura

Percurso metodológico
3.7.1 Primeira Atividade: Minha Identidade
Tempo previsto para execução: 4 horas 

Em uma roda de conversa será solicitado aos alunos que digam o nome completo usando como comprovante a carteira de identidade.
Logo após, o educador como transcritor anotará as observações quantitativas referentes há nomes, sobrenomes e iniciais de nomes iguais, nomes dos pais, data de nascimento.
Já de posse desses dados o educador juntamente com os alunos confeccionará um cartaz com uma tabela apresentando estes dados obtidos.
Como fechamento desse primeiro dia, será solicitado aos alunos que em uma folha sulfite façam uma caricatura própria, e insira também abaixo da ilustração nome, sobrenomes e data de nascimento, para ser anexada há um mural dentro da sala de aula.
Como atividade extraclasse, os alunos pesquisaram em casa o significado do próprio nome e trarão na próxima aula escrita em uma folha sulfite.

3.7.2 Segunda atividade: Meu Nome
Tempo previsto para execução: 4 horas 

Será solicitado aos alunos que digam um a um:
a) Por que possuem este nome?
 
Diante dos relatos, o educador devera se apropriar da situação e fazer questionamentos do tipo: 
a) Se conhecem mais pessoas com o mesmo nome?
b) Se na família tem alguém com o mesmo nome?
c) Se sabem o por que os pais escolheram este nome para eles?

Após o momento de diálogo, o educador juntamente com os alunos produziram um cartaz onde nele escreveram o nome de cada aluno, o nome que gostariam de ter e, se tiverem registrar também o apelido.
Por fim, será solicitado aos alunos que exponham as informações alcançadas na pesquisada realizada extraclasse sobre o significado do próprio nome. Lembrando que, esta pesquisada será também anexada ao mural da sala de aula.


3.7.3 Terceira atividade: Onde eu nasci. 
Tempo previsto para execução: 4 horas 
	
De primeiro momento o educador apresentará o mapa do Brasil em formato grande para que os alunos possam visualizá-lo e observarem no que diz respeito aos estados, municípios e capitais.
Em seguida, apresente o globo terrestre e solicite que encontrem o nosso estado no globo. Assim que encontrarem, questione se:
a) Se conhecem outros países?
b) E onde estão localizados?

 Após, explique que os países são divididos em 06 continentes: América do Norte, América Central, América do Sul, Europa, África, Ásia e Oceania.
Solicite após estas observações, que os alunos se acomodem novamente para uma roda de conversa, na qual o educador inicia questionando:
a) Local de nascimento de cada aluno?
b) O por que reside agora nesta cidade?
c) Como era a vida na cidade natal?

Posteriormente, solicite aos alunos que produzam um cartaz individual e que nele estejam presentes símbolos marcantes referentes ao local de naturalidade de cada um. Esta produção pode ser por meio de recortes e/ou ilustração. 
Por fim, os alunos iram individualmente descrever os cartazes e exporem no mural da sala de aula.

Procedimentos didáticos
Para alcançar os objetivos propostos serão utilizadas as seguintes estratégias: aula expositiva dialogada, roda de conversa e exposição das produções.

Recursos materiais e didáticos 
Os recursos utilizados: sulfite, lápis de cor, tesoura, mapa do Brasil, globo terrestre, revistas, carteira de identidade, cartolina, cola, régua, 
avaliação
A Avaliação será contínua e ocorrerá durante a realização das atividades propostas, observando o desempenho e a participação individual e coletiva dos alunos.

bibliografia
BARBOSA, J.J. Alfabetização e leitura. 2. Ed. São Paulo: Cortez, 1994

CORREA, C. Humberto P. História Oral: teoria e técnica. Florianópolis: UFSC, 1978

DEMO, P. Educar pela pesquisa. 3. ed. Campinas, SP.: Autores Associados, 1998.

_________. Educar pela pesquisa. 3. ed.  Campinas, SP: Autores Associados, 1998. 120 p. (Coleção Educação Contemporânea).

FÁVERO, O. Materiais didáticos para a educação de jovens e adultos. Cadernos Cedes, Campinas, v. 27, n. 71, p.39-62, abr.2007.

FREIRE, P.; NOGUEIRA, A. Teoria e prática em educação popular. Petrópolis: Vozes,2001.

GADOTTI, M.; ROMÃO, J. (Org.) Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. São Paulo. Cortez, 2001.

[bookmark: _Toc508372513]CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho foi realizado com o objetivo de se analisar os fatores sociais e históricos que perpassam a Educação de Jovens e Adultos na educação brasileira, a função social da escola diante do processo de escolarização desse público e as contribuições de Paulo Freire com o seu método de educação libertadora. 
 	Esse olhar para o passado, entretanto, não representa apenas um apanhado histórico sobre aquilo que foi desenvolvido nessa modalidade de educação, mas trata-se de um esforço no sentido de colocar as principais discussões pertinentes a essa nova noção sobre como deve ser essa modalidade de ensino, bem como, apontar alguns caminhos possíveis para que possamos efetivá-la dentro dessa concepção crítica e transformadora.
	Sob essa perspectiva, ficou evidente que a Educação de Jovens e Adultos (EJA), vem assumindo um novo caráter, ou seja, está cada vez mais claro para a sociedade que essa modalidade de ensino é uma importante ferramenta de democratização e inserção social. Assim, é por meio da EJA que milhares de trabalhadores, em todas as regiões do país, têm conseguido transformar suas vidas. Através da educação, pessoas que até então se sentiam excluídas socialmente estão, cada vez mais, exercendo sua cidadania, a partir da compreensão de suas potencialidades e de seu papel como atores sociais.
	Nesse sentido, tendo como base o método de educação libertadora de Paulo Freire compreende-se que é importante que o educador analise o seu papel frente às necessidades reais dos jovens e adultos da sociedade atual e que se permitam construir um novo modo pedagógico a partir da interação de cada um destes modelos, respeitando o valor de cada um, mas permitindo a interação entre si, de forma a contribuir para diminuir o distanciamento dos processos de aprendizagem e os serviços que a sociedade espera dele.
	Logo, entendemos em Freire (1996), que a alfabetização não deve limitar-se a algo completamente mecânico e de memória, que todo aprendizado deve estar relacionado ao entendimento de uma situação real e concreta do aluno e que a educação tem como objetivo conscientizar o sujeito sobre sua realidade, a fim de transformá-la. 
Desta forma, a metodologia de educação de Paulo Freire serve de instrumento para a emancipação do sujeito, uma vez que, tem como base o diálogo, a presença da relação educador/educando e a utilização dos saberes prévios para que novos conhecimentos sejam apreendidos.
A metodologia de Freire vem colaborar para que eu como educadora entenda a importância do diálogo, do compartilhar com o outro e a capacidade que a educação conscientizadora tem em transformar vidas, ou seja, o método contribuiu significativamente com a construção de uma Educação de Jovens e Adultos que prioriza o desenvolvimento de uma consciência reflexiva, crítica e libertadora, considerando uma nova relação entre educador e educando, entendendo o analfabetismo como um problema social. 
Considerando a metodologia de Paulo Freire, apresenta-se neste trabalho uma proposta que tem como base a premissas presentes no método de Educação Libertadora, onde o aprendizado consiste em uma dupla leitura: a da realidade social que se vive e a da palavra escrita que se traduz. Dessa forma, se promove a conscientização acerca dos problemas cotidianos, a compreensão do mundo e o conhecimento da realidade social. 
Na realização deste trabalho foi constatado também que, conhece-se muito pouco sobre a Educação de Jovens e Adultos, nesse sentido, o trabalho não serviu apenas como forma de pesquisa , mas como meio de aquisição de uma nova visão educacional e de conhecimento a serem implantados no cotidiano. Ficou evidente que o professor deve estar sempre preparado para interagir com os adultos de uma forma onde todos participem e possam expressar suas ideias, suas experiências e dificuldades tanto na prática da leitura como na escrita.
A mesma serviu também para o entendimento de que o trabalho coletivo possibilita compartilhar certezas, dividir dúvidas e acertar caminhos, transformando a maneira de pensar e agir, sobre a qual não se pode sentir-se satisfeito, pois, como profissional, o educador precisa querer sempre mais e viver em uma troca reciproca e em uma busca contínua de novos conhecimentos, os quais auxilia na construção pessoal e profissional, jornada a qual é cheia de obstáculos e recheada de vitórias.
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